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As sementes, como unidades propagativas da maioria das espécies florestais comerciais, tem como fator
lirnitante sua condição fitossanitária. Isso se deve ao fato de que a
ocorrência de patógenos pode reduzir a germinação e o vigor da
semente, além de reduzir sua longevidade sob armazenamento (Ma-
chado, 1988; Menten, 1995).
Estudos preliminares sobre a germinação de sementes
de 17 espécies florestais nativas da Amazônia, realizados no Labo-
ratório de Sementes Florestais da Embrapa Amazônia Oriental, em
Belém, PA, evidenciaram a presença de fungos não-identificados
prejudicando a germinação de sementes de anani, mogno, taxi-bran-
co, tatajuba e ucuúba-de-terra-firme, entre outras.
Testes de sanidade feitos em espécies florestais (Car-
neiro, 1987) incluindo espécies nativas da Amazônia, como
maçaranduba (Manílkara huberi Ducke Stand) e tatajuba (Bagassa
guíanensís Aubl.), detectaram fungos dos gêneros Fusaríum, Alter-
naria, Curvularía, Pestalotia e Botryodiplodía, considerados como
possíveis patógenos de espécies florestais
Considerando a pouca informação sobre a sanidade de
sementes de um grande número de espécies florestais nativas da
Amazônia, há necessidade de se conduzir pesquisas no sentido de
detectar possíveis patógenos. Nesse sentido, o principal objetivo
deste trabalho foi detectar, em nível de gênero, a microflora presen-
te em sementes de espécies florestais nativas da Amazônia, visan-
do detectar fungos prejudiciais à germinação e ao armazenamento
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de sementes e subsidiar a determinação futura de padrões de tole-
rância aos principais patógenos presentes nas espécies florestais
consideradas de maior valor econômico.
MATERIAL E MÉTODOS
Os testes foram conduzidos no Laboratório de Semen-
tes Florestais da Embrapa Amazônia OrientallDFID (Department For
International Development), em Belém, PA.
Sementes de espécies florestais nativas foram coletadas
nos campos experimentais da Embrapa Amazônia Oriental, locali-
zados em Paragominas, Belterra e Belém, PA, e avaliadas em rela-
ção à presença de fungos, por meio de amostras de diferentes
tamanhos (Tabela 1). Antes da realização dos testes, as sementes
foram pré-tratadas com NaCIO (1 %) durante cinco minutos, e colo-
cadas em placas de Petri de 16 em de diâmetro, contendo meio de
Batata-Dextrose-Ágar (BDA). A incubação foi feita sob luz negra,
em regime alternado de luminosidade (doze horas claro/doze horas
escuro) e temperatura de 24 ± 2°C, por períodos variáveis entre
dois a dez dias de incubação.
TABELA 1. Espécies florestais e número de sementes por amostra
utilizado para os testes de sanidade.
Nome comum Nome científico N° sementes! N° sementes!
amostra placa
Anani Symphonia g!obulifera L. F. 144 12
Maçaranduba Manilkara huberi (Ducke) Standl.) 120 12
Mogno Swietenia macrophy/la King 120 12
Morototó Didymopanax morototoni Aubl 120 12
Parapará Jacaranda copaia (Aubl.) Don. 300 15
Tatajuba Bagassa guianensis Aubl. 300 15
Taxi-branco Sclerolobium paniculatum Vogo 144 12
Ucuúba-de-terra-firme Virola melinonii Benth 48 6
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As avaliações foram feitas com auxílio de microscópio
estereoscópico e microscópio óptico, determinando-se o porcentual
de fungos nas sementes e identificando-se, em nível de gênero, os
fungos detectados.
Para o cálculo do porcentual de infestação total no lote
de sementes (Figura 1), utilizou-se como base o total de sementes
na amostra (Tabela 1). Para o cálculo do porcentual de infestação
por diferentes gêneros de fungos em cada espécie (Figuras 2 a 9),
utilizou-se como base a quantidade de sementes infestadas pelo
fungo, por placa (Tabela 1).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A sanidade de um lote de sementes pode ser determina-
da pelo que se chama de padrão de tolerância, que é o grau máximo
de infecção por um determinado patógeno que um lote pode apre-
sentar. Os padrões de tolerância para culturas como algodão, soja e
arroz, por exemplo, variam de 0,1 % a 10% (Soave & Moraes, 1987).
Embora os padrões de tolerância aos principais patógenos
ainda não estejam definidos para a grande maioria das espécies
florestais, o porcentual de fungos presente nas sementes das espé-
cies analisadas foi alto, considerando-se a totalidade da microflora
presente nas sementes analisadas (Figura 1). De um modo geral, as
sementes com maior porcentual de contaminação foram as de anani
e mogno, que apresentaram infestação superior a 70%, seguidas
de maçaranduba, morototó, tatajuba, táxi-branco e ucuúba-de-ter-
ra-firme, com porcentuais de infestação abaixo de 50% e, final-
mente, de parapará, com infestação inferior a 10%.
As sementes de maçaranduba e parapará apresentaram
apenas um gênero de fungo cada (Figuras. 3 e 6), enquanto que as
sementes de morototó apresentaram a maior diversidade na
microflora, com doze gêneros diferentes de fungos (Figura 5).
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Anani Maçaranduba Mogno Morototó Parapará Tatajuba Taxi-branco Ucuúba-t.-
firme
Espécies florestais
Figura 1. Porcentual de infestação por fungos em sementes de espécies












Aspergillus Botryodiplodia Paecilomyces Penicillium
Figura 2. Microflora fúngica em sementes de anani (S. globulifera).
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Figura 4. Microflora fúngica em sementes de mogno (5. macrophy//a).
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Figura 50 Microflora fúngica em sementes de morototó












Figura 60 Microflora fúngica em sementes de parapará (J. copeiei,
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Aspergillus Curvularia Pcnicillium Rhizopus
Figura 7. Microflora fúngica
(B. guianensis).











Aspergl/Jus Botryodiplodia Chaetomium cteaosoooom Curvu/aria FUS8f1um PemcilJium
Figura 8. Microflora fúngica em
(S. paniculatum).
sementes de taxi-branco
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Aspergillus Botryodiplodia Penicillium Pestalotia Trichoderma
Figura 9. Microflora fúngica em sementes de ucuúba de terra firme (V.
me/inonit) .
Um problema muito comum em sementeiras de espécies
florestais é a doença conhecida como damping-off, ou tombamen-
to, que pode matar a semente no período de germinação ou a plântula
recém-emergida (Ferreira, 1989; Carneiro, 1987). Alguns gêneros
de fungos detectados nas sementes de morototó, tatajuba e taxi
branco, como Fusarium, Cylindrocladium (Figura 5) e Curvularia
(Figuras 5, 7 e 8) , são agentes causais dessa doença. Há registro
de Cy/indrocladium kyotensis (Nunes et ai. 1991) causando sinto-
mas de queima de folhas em plantas adultas de morototó e cupuaçu
(Theobroma grandiflorum (Willd ex Spreng) Schum).
Os gêneros Cy/indroc/adium e Botryodip/odia estão as-
sociados à doença conhecida como die-beck , ou morte descenden-
te, em várias espécies florestais (Ferreira, 1989). O gênero
Botryodip/odia foi detectado nas sementes de anani, mogno, taxi-
branco e tatajuba (Figuras 2, 4, 7 e 9).
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As sementes também estão sujeitas ao ataque de
microorganismos na fase de armazenamento, em que o teor ade-
quado de umidade na semente e a condição intacta do seu
tegumento, além do controle dos fatores ambientais como umida-
de, temperatura, período de armazenamento e impurezas, entre
outros, contribuem para que não haja prejuízo da qualidade de um
lote de sementes armazenado (Neergard, 1977). Os gêneros
Aspergillus e Penicillium, considerados fungos de armazenamento,
foram detectados em todas as espécies analisadas, exceto em
maçaranduba e morototó, para o primeiro, e em morototó e parapará,
para o último (Figuras 2 a 9). Esses fungos possuem alta capacida-
de de adaptação a ambientes com baixa umidade (Wetzel, 1987),
podendo acarretar danos consideráveis às sementes.
CONCLUSÕES
As sementes das espécies florestais analisadas apresenta-
ram microflora diversificada, incluindo gêneros de fungos potenci-
almente patogênicos, como Bo tryodip/odia r Cy/indroc/adium e
Fusarium, entre outros.
As espécies M. huberi e J. copaia apresentaram apenas
os gêneros Aspergillus e Penici//ium em suas sementes, respectiva-
mente.
A espécie D. morototoni apresentou maior diversidade
na microflora entre as espécies analisadas, com doze gêneros de
fungos presentes em suas sementes.
Os gêneros Aspergi//us e Penici//ium foram detectados
nas sementes de, respectivamente, sete e cinco das oito espécies
analisadas.
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